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É importante expandirmos o movimento da história e colocarmos o quilombo no 

campo da luta, da resistência, da disputa de territórios materiais e imateriais, como 

também na sua mobilização dos movimentos sociais negros (Santos, 2012 e 

Calheiros e Stadtler, 2010), onde por meio de ocupação dos espaços 

historicamente negligenciados delineiam um local de resistência do povo preto, 

como assim reforça a identidade.  

Sem querer uma abordagem homogeneizante a respeito dos quilombos no Brasil, 

Moreira (2019) enfatiza ser importante entender que os quilombos não nascem 

como territórios uniformes, cada quilombo é autor de sua identidade.  Nesse 

sentido, cunharam o conceito de cultura reafirmando, assim, o quilombo como 

espaço de formação de identidade tanto social quanto política, e de afirmação 

étnica por meio de seus modos de vida e da memória dentro desse cotidiano. 

Parafraseando Halbwachs (2003), entende-se que a memória traduz um tempo, á 

considerando no vivido, onde o grupo toma consciência de sua identidade. 

Seguindo essa linha interpretativa, Santos (2021) afirma que a memória não deve 

ser entendida como algo inteiramente pessoal, posto que ela é fruto das 

experiências coletivas ou da relação com o outro, no tempo e espaço. 

Para o estudioso Le Goff (1996), a memória étnica e coletiva é uma característica 

das sociedades que não dominam a escrita, ou seja, o saber das benzedeiras pode 

ser associado a esse conceito apresentado pelo autor por ser um agente da 

transmissão dos saberes produzidos que percorre gerações e afirmam seu 

pertencimento étnico da comunidade.  

A memória age dentro das comunidades tradicionais como responsável pela 

perpetuação ou manutenção de saberes que são transmitidos e praticados entre 

várias gerações. Dentre tantos saberes constituídos, o presente trabalho pôs em 

destaque, o conhecimento acervado na pessoa das benzedeiras, que conforme 

Souza (2002) é um importante elemento a ser considerado na cultura popular do 

Brasil, pois passado geracionalmente por intermédio das rezas e ritos no quilombo 

age como delimitação identitária.  

A pesquisa está em construção e faz parte das atividades de iniciação científica 

desenvolvidas pelo Grupo de Estudo e Pesquisa História, Trabalho e Educação do 

Museu Pedagógico UESB. Pelo aproximar do campo empírico e dos instrumentos 
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de pesquisa, detecta a benzedeira como mulheres detentoras de um saber 

popular ou tradicional inserido e diluído no cotidiano da vida da comunidade 

quilombola de Mumbuca.  

Entendemos, nesse sentido, que as benzedeiras contribuem para valorização 

cultural e identitário do quilombo, pois atuam dentro de um imaginário religioso 

possibilitando a preservação da memória da comunidade por intermédio da 

religiosidade e da manutenção da cultura local, permitindo que o conhecimento 

tradicional seja passado geracionalmente, auxiliando na preservação e 

continuidade da identidade quilombola da comunidade, dos costumes, dos 

saberes não-escolares, das crenças ou do modo de vida do quilombo. 
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